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APRESENTAÇÃO

A obra “Enfermagem Moderna: Bases de Rigor Técnico e Científico” consiste de 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seus 22 capítulos do volume 
1, a qual apresenta contribuições para ensino em saúde com foco no profissional 
enfermeiro atuante na educação superior.

O ensino de enfermagem está inserido no atual momento educacional brasileiro 
em que as oportunidades para a construção do conhecimento devem somar-se à 
consciência crítica do aluno, considerando todos os aspectos de ensino, tanto formal 
como também o aprendizado adquirido e construído no contexto do indivíduo, pesquisa 
ou extensão para a aprendizagem. Assim, o mesmo passou por várias fases de 
desenvolvimento ao longo dos anos, tendo como reflexo de cada mudança o contexto 
histórico da enfermagem e da sociedade brasileira. Conseqüentemente, o perfil de 
enfermeiros apresenta significativas mudanças em decorrência das transformações 
no quadro político-econômico-social da educação e da saúde no Brasil e no mundo.

Desta forma, com o intuito de colaborar com os dados já existentes na literatura, 
este volume traz atualizações sobre a atuação do profissional enfermeiro frente a 
educação em saúde tanto para com pacientes como no ensino superior, treinando 
futuros profissionais da área, assim esta obra é dedicada tanto à população de forma 
geral, quanto aos profissionais e estudantes da área da saúde. Dessa forma, os artigos 
apresentados neste volume abordam: a atuação de uma liga acadêmica no ensino 
teórico-prático do processo de enfermagem: relato de experiência; a ludicidade como 
instrumento para a orientação de crianças sobre a importância dos hábitos saudáveis 
de vida: um relato de experiência; capacitação de gestantes a respeito dos cuidados 
ao recém nascido: relato de experiência; ações destinadas à prevenção do câncer de 
mama: enfoque nas políticas públicas; contribuição do programa de educação tutorial 
na formação dos alunos dos cursos de medicina e enfermagem; enfermagem Forense: 
Atuações, realidade e perspectivas no âmbito acadêmico; o olhar técnico-científico de 
enfermeiras que vivenciaram cesarianas e partos normais; o saber dos profissionais de 
saúde acerca do aborto legal no Brasil; e, revisão sistemática sobre novas tecnologias 
aplicadas ao ensino na área da saúde, dentre outros temas pertinentes na atualidade.

Sendo assim, almejamos que este livro possa colaborar com informações 
relevantes aos estudantes e profissionais de saúde que se interessarem por ensino 
em enfermagem, com didáticas interessantes, criativas e originais, além de evidenciar 
o olhar, o cuidado e a importância do profissional de enfermagem no ensino em saúde, 
e para população de forma geral, apresentando informações atuais de cuidados de 
enfermagem.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha

Maria Vitória Laurindo
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CAPÍTULO 20

UM RELATO DO PET- SAÚDE / GRADUASUS: 
OFICINA DO MÉTODO ALTADIR DE PLANIFICAÇÃO 

POPULAR COM OS ACADÊMICOS 
DO CURSO DE MEDICINA

Danielle Santana Soares
Enfermeira Residente pelo Programa de 

Residência Multiprofissional em Gestão Hospitalar 
para o SUS da Universidade Federal de Mato 

Grosso, Câmpus Universitário de Cuiabá
Cuiabá - Mato Grosso

Karoline Cordeiro Silva
Enfermeira Residente pelo Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto 
e Idoso da Universidade Federal de Mato Grosso, 

Câmpus Universitário de Rondonópolis
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Guilherme Pioli Resende
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Universitário de Rondonópolis
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RESUMO: O Método Altadir de Planificação 
Popular (MAPP) é uma metodologia de 
planejamento estratégico que permite a 
inclusão de discussões em grupo, envolvendo 
distintas visões sobre o mesmo contexto, 
visando à resolução de problemas por meio 
da distribuição de funções e elaboração de 
propostas de intervenções viáveis. O MAPP 
mostrou-se como um grande facilitador para 
o planejamento das ações nas Estratégias de 
Saúde da Família, possibilitando uma melhor 
interação entre a comunidade e o Sistema 
Único de Saúde. Porém, a grande dificuldade 
apresenta-se no processo de aquisição das 
habilidades necessárias para o manuseio dessa 
ferramenta. Devido a isso, o presente relato 
de experiência teve como objetivodescrever 
a experiência de ação no processo ensino-
aprendizagem desenvolvida através de uma 
ferramenta de planejamento estratégico. 
Portanto, utilizando uma estratégia para 
compartilhamento e reflexão do produto, os 
discentes do programa PET-Saúde estruturaram 
uma oficina de aprendizagem, ministrada aos 
acadêmicos do curso de medicina, permitindo 
construção coletiva do conhecimento 
sobre a ferramenta MAPP, explanando sua 
importância e aplicabilidade na Atenção Básica 
à Saúde. Durante a trajetória para construção/
consolidação da aprendizagem, no processo de 
assimilação e posterior compartilhamento dos 
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saberes, notou-se significativo envolvimento, tanto dos membros do programa, quanto 
dos acadêmicos do curso de medicina, em relação à importância e eficácia do método 
proposto, interferindo principalmente na construção e desenvolvimento de seu perfil 
individual de habilidades cognitivas e relacionais.
PALAVRAS-CHAVE: Planejamento em Saúde; Planejamento Estratégico; Ensino; 
Aprendizagem.

A REPORT OF PET-SAÚDE / GRADUASUS: WORKSHOP OF THE ALTADIR 
METHOD OF POPULAR PLANNING WITH THE ACADEMICS OF THE MEDICINE 

COURSE

ABSTRACT: The Altadir Method of Popular Planning (AMPP) is a strategic planning 
methodology that allows the inclusion of group discussions, involving distinct visions 
about the same context, aiming to solve problems through the distribution of functions 
and elaboration of proposals of viable solutions. The AMPP was a great facilitator for 
the planning of actions in the Family Health Strategies, allowing a better interaction 
between the community and the Unified Health System. However, the great difficulty is 
in the process of acquiring the necessary skills for the handling of this tool. Due to this, 
the present report of experience had as objective to describe the action experience on 
the process teaching-learning developed through a strategic planning tool. Therefore, 
using a strategy for sharing and reflection of the product, the students of PET-Saúde 
program structured a learning workshop, given to medical students, allowing collective 
construction of knowledge about the AMPP tool, explaining its importance and 
applicability in Primary Health Care. During the trajectory to construction/consolidation 
of the learning, on the process of assimilation and subsequent sharing of knowledge, it 
was noted significant involvementof both, the members of the program and the medical 
students, in relation to the importance and efficacy of the proposed method, interfering 
mainly in the construction of their own individual profile of cognitive and relational skills.
KEYWORDS: Health Planning; Strategic Planning; Teaching; Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Programa de Educação para o Trabalho em Saúde (PET-Saúde), edição 
GraduaSUS, é uma iniciativa do Ministério da Saúde (MS) e Ministério da Educação 
(MEC), voltado para o fortalecimento das ações de integração entre ensino-serviço-
comunidade por meio de atividades que envolvem o ensino, a pesquisa e extensão 
universitária juntamente com a participação social (BRASIL, 2015).

Tais atividades foram desenvolvidas visando o aprimoramento do método de 
ensino da Instituição, por intermédio de pesquisas que se referem à produção de 
conhecimentos e, consequentemente, a extensão que retrata o campo profissionalizante, 
permitindo vivência no contexto social por meio do trabalho coletivo na Estratégia de 
Saúde da Família (ESF), gerando mudanças nos processos de formação profissional 
(ARANHA; MAGNONI; MIRANDA, 2015).



Enfermagem Moderna Bases de Rigor Técnico e Científico Capítulo 20 176

Além da vivência em campo, houve também os momentos de aprendizagem 
tutorial, com metodologia ativa, executada através da Espiral Construtivista, baseados 
nas evidências encontradas nas ESF, com o objetivo de embasar as intervenções 
posteriores (LIMA, 2017). Dentre os encontros de tutoria, foi possível eleger problemas, 
hipóteses e construir novos significados sobre o Planejamento em Saúde, incluindo o 
conhecimento prévio e o resultado das buscas em bases de dados confiáveis.

Dentre os diversos referenciais teórico-metodológicos existentes na literatura, para 
o contexto do PET, foram selecionadas opções que tornaram possível o envolvimento 
e participação ativa dos integrantes do projeto no planejamento e execução das ações 
e estruturação das atividades (BRASIL, 2010; PEREIRA et al., 2017).

Entre os referenciais teórico-metodológico selecionados, destaca-se o 
Planejamento Estratégico Situacional (PES), o qual é uma metodologia que foi proposta 
na década de 1960 por Carlos Matus, servindo como arcabouço para o planejamento 
de nível político e estratégico, sendo utilizado e adaptado em áreas, como a saúde 
e a educação. Sua aplicabilidade no planejamento em saúde possibilita situar os 
problemas em um contexto amplo, mantendo a riqueza da análise de viabilidades 
e de possibilidades de intervenção na realidade, em vários territórios (TANCREDI; 
BARRIOS; FERREIRA, 1998; MATUS, 1996).

O enfoque estratégico do PES desencadeou outras metodologias, dentre elas 
evidencia-se o Método Altadir de Planificação Popular (MAPP), o qual também foi 
desenvolvido sob a liderança de Matus, e tem como aspecto o desenvolvimento de 
planejamento de nível operacional (BRASIL, 2019; TANCREDI; BARRIOS; FERREIRA, 
1998).

O MAPP, pelas suas características operativas, constitui-se no método 
de planejamento em nível local, principalmente naqueles demasiadamente 
descentralizados. É um método simples, elaborado com o objetivo de viabilizar a 
planificação a partir de uma base popular, permitindo a inclusão de novos sujeitos no 
processo de planejamento, favorecendo o comprometimento da comunidade e de suas 
lideranças, inclusive por meio de discussões em grupos envolvendo distintas visões 
sobre o mesmo contexto, com a análise e enfrentamento dos problemas, visando à 
resolução dos mesmos por distribuição de funções e elaboração de propostas de 
soluções viáveis de intervenção na realidade, visando à melhoria da qualidade em 
saúde (TANCREDI; BARRIOS; FERREIRA, 1998).

Contudo, o MAPP deve ser encarado como um método limitado à natureza e 
complexidade dos problemas, permitindo aplicar-se à solução de questões limitadas a 
um espaço mais restrito; em nível local; assim como problemáticas que não se inserem 
numa rede de relações muito complexas.

Diante essas particularidades, o MAPP mostrou-se como um grande facilitador 
para o planejamento das ações nas ESF, possibilitando uma melhor interação entre 
a comunidade e o Sistema Único de Saúde (SUS). Porém, a grande dificuldade 
apresenta-se no processo de aquisição das habilidades necessárias para o manuseio 
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dessa ferramenta. Nesse contexto, o PET-Saúde, visando integrar os conhecimentos 
adquiridos em comunidade com o âmbito acadêmico, propôs uma oficina de 
aprendizagem, gerando compartilhamento de ideias e experiências acerca do MAPP 
com acadêmicos de medicina da Universidade Federal de Mato Grosso, Câmpus 
Universitário de Rondonópolis.

2 | 	OBJETIVO

Descrever a experiência de ação no processo ensino-aprendizagem desenvolvida 
através de uma ferramenta de planejamento estratégico.

3 | 	METODOLOGIA

O PET-Saúde/GraduaSUS implementado na Universidade Federal de Mato 
Grosso - Câmpus Universitário de Rondonópolis (UFMT-CUR), constituiu-se por doze 
estudantes dos cursos de enfermagem e medicina, chamados de petianos, e também 
por seis professores tutores e seis preceptores das ESF. Durante as atividades do 
programa, os petianos vivenciaram atividades de tutorias, mediados pelos tutores, 
sendo executadas por meio da Espiral Construtivista.

A Espiral Construtivista é uma metodologia ativa de ensino-aprendizagem que se 
baseia na problematização inserida em um contexto pré-elaborado, e se estrutura a 
partir de sua análise, estimulando a discussão entre os participantes com o intuito de 
delimitar as problemáticas envolvidas, definir os objetivos a serem alcançados, para 
então esquematizar hipóteses e propor intervenções para os problemas identificados. 
Com esse desenvolvimento escalonado do raciocínio em grupo, é possível estimular 
as relações interpessoais, o compartilhamento de ideias, pensamentos e vivências, 
para então construírem-se novos conhecimentos abrangentes, que se constitui não 
apenas de ideias individuais, mas de um compilado de informações provenientes de 
experiências dos vários membros envolvidos durante o processo (LIMA, 2017).

Nos encontros tutoriais, o MAPP foi um dos temas problematizados, o qual 
despertou significativo interesse por parte dos membros do projeto, uma vez que, 
mediante a sua complexidade, trata-se de um método que permite maior diálogo entre 
a população e as instituições, de maneira organizada, padronizada e resolutiva.

Através das pesquisas, reflexões e considerações sobre o tema, os membros 
do PET-Saúde propuseram a disseminação em meio acadêmico dos conhecimentos 
sobre a essência e a aplicação do MAPP. A partir dessa ideia, elaborou-se a oficina 
de aprendizagem com os discentes do segundo período de medicina da UFMT-CUR, 
os quais se envolvem mais precocemente com a atenção primária de saúde, tendo 
como ambiente de estudo e de trabalho as ESF. Assim, essa seria uma oportunidade 
de gerar conhecimentos acerca da ferramenta gestão, o que possibilitaria melhor 
abordagem dos futuros profissionais de saúde no contexto social em que se irão se 
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inserir nas Unidades Básicas de Saúde (UBS).
A oficina foi estruturada com base nas metodologias ativas, priorizando a 

discussão em grupos, e focando-se na disseminação de ideias obtidas a partir do 
conhecimento prévio de cada um. Diante disso, uma semana antes do encontro com 
os acadêmicos, foi disponibilizado um artigo dos autores Campos; Faria; Santos 
(2010), no qual abrange informações sobre o MAPP e PES, utilizado para nortear as 
discussões e fomentar o interesse dos envolvidos.

Durante a atividade, os acadêmicos dividiram-se em cinco grupos com 
quantidades equiparadas de membros, sendo cada grupo orientado por dois petianos, 
os quais utilizaram instrumentos previamente elaborados, por meio de tabela contendo 
as etapas do método, denominado passos, sendo que estas foram expostas para os 
componentes do grupo, a fim de nortear as discussões a respeito da aplicabilidade e 
importância no planejamento de ações coletivas na APS.

A oficina de aprendizagem sobre MAPP foi estabelecida em três momentos: o 
primeiro momento foi a discussão sobre a definição do MAPP, o segundo momento foi 
a exposição das etapas do MAPP e a terceira foi a realização do compartilhamento de 
experiência entre os grupos.

4 | 	RESULTADOS

No primeiro momento, os petianos fizeram uma discussão com o grupo, expondo 
a definição do MAPP. A partir dessa introdução, os acadêmicos foram instigados a 
explicitar as funções do método e de que forma sua aplicação poderia ser resolutiva 
em diferentes contextos, exemplificando situações em que sua aplicabilidade seria 
interessante e importante. Em seguida, problematizam-se situações cotidianas 
encontradas nas ESF, que necessitam de intervenção, com base nas vivências dos 
acadêmicos e petianos no contexto social e de saúde das populações atendidas.

No segundo momento, os petianos delimitaram as diferentes etapas do método, 
estruturando o raciocínio que compõe o MAPP e os passos de sua aplicação em 
situações específicas, realizando uma explicação da finalidade de cada etapa e de 
sua importância para a construção de estratégias estruturadas para resolução e 
planejamento de intervenções direcionadas de acordo com a demanda popular, a 
partir do que é vivenciado ou observado em diferentes contextos sociais em que a 
comunidade é inserida. Para tal embasamento, foi utilizada uma tabela contendo a 
descrição dos passos (figura 1). A escolha da didática para explicação foi feita pelos 
petianos, sendo que em alguns grupos foram utilizados apenas a tabela, em outro 
grupo teve explicação dos passos na lousa e outro foi realizado a confecção de um 
desenho da árvore de problema, contendo a estrutura ilustrativa de uma macieira.
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PASSOS ATIVIDADE DESENVOLVIDA DESCRIÇÃO
Passo 1 Seleção dos problemas do plano Os problemas são identificados confor-

me a realidade local e listados, possibi-
litando elencar prioridades.

Passo 2 Descrição do problema O problema selecionado é descrito 
quanto aos seus indicadores.

Passo 3 Explicação do problema: árvore expli-
cativa - árvore de problema

O problema selecionado é explicado 
quanto suas causas e consequências.

Passo 4 Desenho da situação objetivo A partir dos descritores do problema, 
são discutidos os objetivos a serem 
alcançados, bem como a forma de 
torná-los viáveis, permitindo visibilidade 
do que se pretende planejar.

Passo 5 Seleção dos nós críticos Consiste em identificar, entre as causas 
do problema, aquelas que quando modi-
ficadas, por si só promovem a alteração 
de outra ou de uma série de causas, a 
fim de atingir o objetivo estabelecido.

Passo 6 Desenho das operações e demanda de 
operações

As operações são um conjunto de ações 
definidas com o propósito de alteraros 
nós críticos e o objetivo.

Passo 7 Definição das responsabilidades pelas 
operações: oportunidade de trabalho 
pelas operações

Designar para cada operação um res-
ponsável por sua execução e prestação 
de contas.

Passo 8 Definição dos responsáveis pelas de-
mandas de operação

Designar para cada demanda de opera-
ção um responsável pela monitorização 
da atuação do ator.

Passo 9 Avaliação e cálculo dos recursos ne-
cessários para desenvolver as opera-
ções (orçamento)

Definir os custos do plano, a partir do 
custo de cada operação, e, da mesma 
forma, determinar as contribuições das 
partes envolvidas para sua efetivação.

Passo 10 Identificação de atores sociais relevan-
tes e sua motivação frente ao plano

Realizar a identificação dos atores so-
ciais capazes de atuar e transformar a 
realidade na qual está inserido.

Passo 11 Identificação de recursos críticos para 
desenvolver as operações

Identificar a variável crítica que poderá 
ter impacto negativo se não estiver sob 
a governabilidade do ator que controla 
o plano (em caso de presença de con-
flito).

Passo 12 Identificação dos atores que controlam 
os recursos

Elaborar um quadro para quantificação 
do controle que cada ator tem sobre os 
recursos críticos necessários às opera-
ções de conflito e as adesões possíveis 
de serem estabelecidas entre os atores, 
permitindo avaliar se os oponentes a 
determinadas operações têm condições 
de impedir que elas se realizem.
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Passo 13 Seleção de trajetórias Primeiramente é preciso iniciar alguma 
operação e dar sequência nas demais, 
a partir disso é possível fazer uma aná-
lise da coerência da disposição de cada 
operação no tempo é que se chegará à 
trajetória ideal. Isso pode ser realizado 
através de reunião entre as equipes, 
tantas vezes quanto for necessário, até 
que a equipe conclua a operação pela 
melhor sequência.

Passo 14 Análise de vulnerabilidade do plano Colocar em evidência, em cada opera-
ção, a condição que a torna vulnerável, 
aquela que é imprescindível para que 
os resultados sejam alcançados.

Passo 15 Desenho do sistema de prestação de 
contas

Possibilita a cobrança da responsabili-
dade pela execução e desempenho de 
cada operação. Essa atividade é reali-
zada pelo responsável de cada opera-
ção.

Figura 1: Síntese dos 15 passos do Método Altadir de Planejamento Popular (MAPP).
Fonte: adaptado de Nascimento, Silva, Goyatá (2013) e Baldissera, Goés (2012).

No terceiro e último momento, os cinco grupos elegeram um representante para 
expor a compreensão referente ao tema, de maneira a estimular a intercomunicação, 
promovendo uma nova discussão a partir dos consensos obtidos, para dessa forma 
padronizar os conhecimentos adquiridos e expor as considerações dos participantes 
em relação à oficina e à metodologia utilizada na atividade.

Durante a realização do último momento, pode-se observar um resultado 
importante mediante a proposta da oficina, sendo a capacidade de trabalho em 
equipe para um mesmo fim, nesse caso, aprendizagem. Cada representante do grupo 
explicou três dos passos do MAPP, conforme haviam aprendido no segundo momento. 
Por conseguinte, foi possível observar o resultado do aprendizado, analisando a 
efetividade da ação a partir da conclusão exposta pelos grupos.

A conclusão dos passos de que cada grupo chegou, será relatada a cada passo 
da seguinte maneira: o Passo 1, referente as seleções dos problemas do plano, é 
realizado colocando-se em ordem de importância os problemas descritos, e a sua 
prioridade para solução de forma que para se conhecer os problemas, deve-se estar 
atento à realidade local. Nesse momento, foi devidamente explorado a questão da 
realidade local, trazendo mais conceitos para enriquecer a discussão, tais como a 
territorialização, educação em saúde e integração dos eixos.

No Passo 2, os acadêmicos chegaram ao consenso de que de forma objetiva, 
dever-se-ia achar fatos que comprovassem o problema, para que em seguida no 
Passo 3, estes fossem explicados, com cada motivo que leva ao problema. No Passo 
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4 os acadêmicos entraram em consenso que seria necessário procurar os objetivos 
a serem alcançados, além de como torná-los reais, para solucionar os problemas. Já 
no Passo 5, quanto a seleção de nós críticos, foi-se interpretado a necessidade de 
estabelecer as causas do problema, que se modificados, alteram outras causas e por 
conseguinte, alteram o problema.

No Passo 6, expuseram que esse seria o momento dos planejamentos para 
resolver os nós críticos identificados no passo anterior. Esse foi um momento de grande 
interesse dos grupos em questão, pois relacionaram a resolutividade das causas, que 
refletem no problema, e, portanto tudo ficaria simples. Os Passos 7 e 8 foram relatados 
como o instante de elencar os responsáveis pelas operações, já o Passo 9 como o 
momento de cálculo dos recursos necessários. 

O Passo 10 foi elencado como de extrema importância pelos acadêmicos, pois 
chegaram a conclusão que o tal passo é referente a identificação dos atores sociais, 
os quais seriam pessoas capazes de atuar e transformar a realidade na qual está 
inserido, e isso determinaria todo o planejamento que viria a seguir. Nesse momento 
pode-se explicar de maneira direta e objetiva do que se tratavam os atores sociais, e 
como eles podem interferir na dinâmica da população.

O Passo 11 foi transparecido como a identificação dos recursos críticos, 
evidenciando a presença de conflito nas operações, no Passo 12 refere-se à 
identificação do ator que controla recursos utilizados nas operações. Nesse momento 
houve grande dúvida por parte dos acadêmicos, referente quanto à forma como se 
poderia abordar tal passo, logo os petianos sanaram. Em seguida, após a compreensão 
do passo anterior, foi explanado o Passo 13, referente a seleção de trajetórias, ou seja 
a sequência de realização das operações, no qual foi deixado claro pelos acadêmicos 
que não é realizada de forma estática, mas sim de forma dinâmica, pois a sequência 
pode modificar a cada operação, de forma a chegar em uma trajetória ideal a se 
concretizar o plano.

Prontamente, quanto ao Passo 14, foi dito a respeito da análise dos pontos 
fracos das operações, sendo que, após a identificação, é possível planejar uma ação 
alternativa para garantir o sucesso da operação. E por fim, foi explanado o Passo 15, 
o qual concerne à prestação de contas, possibilitando a cobrança da responsabilidade 
pela execução e desempenho de cada operação, com o foco no que está sendo 
cumprido ou não.

Foi dessa maneira que os alunos resumiram cada um dos passos do método e a 
forma como os petianos desenvolveram a dinâmica, de sanar cada uma das dúvidas 
dos estudantes, ficando claro que o maior resultado referente a essa etapa, foi a 
própria consolidação do aprendizado dos acadêmicos.

Como segundo resultado, houve um feedback avaliativo referente a oficina 
desenvolvida, sendo realizado através da estimulação da crítica construtiva dos 
acadêmicos para os petianos. Desta forma, os alunos puderam exercitar a capacidade 
de criticar algo de forma a fazer crescer, enquanto os petianos puderam aprender a 
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receber críticas e a aprender com aquilo, para que as próximas oportunidades sejam 
tão ou mais valiosas quanto a da oficina em questão. Dessa maneira, através de 
exposições de ambas as partes, pode-se construir um grupo mais unido e informado, 
que possivelmente quando forem reproduzir a ferramenta na realidade de trabalho, irá 
fazê-la com mais maestria.

Outro resultado importante que pôde ser observado é referente à integralização 
dos alunos de medicina, em períodos diferentes, com os petianos acadêmicos de 
enfermagem. Um item de tamanha simplicidade, mas que pouco é aderido e dado a 
devida importância, se tornou algo essencial para que a experiência fosse positiva. A 
interdisciplinaridade que surgiu e tomou espaço durante a discussão mostrou o quão 
importante é dar essa oportunidade para estudantes de diferentes áreas da saúde, 
permitindo análise de diferentes visões para o mesmo caso, permitindo melhor inter 
relação no futuro entre estes.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

As tutorias e a aplicabilidade por meio das oficinas de aprendizagem 
proporcionaram um grande momento de trocas de experiências e construção do 
conhecimento. Os acadêmicos expressaram grande interesse no tema proposto e 
desenvolveram uma grande interação junto aos petianos, possibilitando a construção 
conjunta do conhecimento.

Houve significativa adesão por parte do corpo discente adotado como público-
alvo. Foi perceptível a trajetória para construção e consolidação da aprendizagem 
significativa durante o processo de assimilação e posterior compartilhamento dos 
saberes relacionados ao MAPP. Tanto os petianos quanto os acadêmicos que 
participaram da intervenção apresentaram deslocamentos favoráveis em direção ao 
tema proposto, interferindo principalmente na construção do perfil de competência por 
meio das habilidades: cognitivas, psicomotoras e relacionais.

Após a conclusão da oficina, baseando-se nas exposições dos alunos de 
medicina, pode-se observar que o método de oficina obteve êxito de maneira ímpar 
para o aprendizado dos presentes. Cada um conseguiu estabelecer grandes conexões 
acerca do tema proposto e além de problematizar de forma crítica, unindo conceitos 
adquiridos durante o curso de medicina, com os conceitos absorvidos durante a oficina 
em si e também a vivências nas ESF.

Além disso, por meio da interdisciplinaridade da atividade, diferentes grupos de 
futuros profissionais puderam ter a experiência de viver o que será realizado daqui 
alguns anos na realidade profissional. A possibilidade de interação entre os diferentes 
grupos foi de extrema importância para o crescimento pessoal e profissional de cada 
um dos ali presentes.
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